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2. O sal e a luz dos crentes em Cristo. 
O Sermão da Montanha 

Mateus 5:13-20 
 
Continuamos a examinar o Sermão da Montanha. Alguns consideram-no o sermão mais popular 
de Jesus. É frequentemente citado, mesmo por aqueles que não seguem a Cristo. Estas palavras 
ecoam através da história, mas na época, os ouvintes talvez não tenham percebido o impacto 
duradouro que elas teriam nas gerações futuras. Jesus estava introduzindo uma nova maneira de 
pensar e viver para Seus seguidores. Mateus fornece o que muitos estudiosos acreditam ser uma 
versão condensada dos ensinamentos de Cristo sobre como Seus discípulos deveriam viver e 
como evitar entristecer o Espírito Santo. Muitos professores da Bíblia acreditam que Jesus 
proferiu as oito bem-aventuranças (as “atitudes bonitas”) e depois as expandiu, ilustrando seu 
significado com exemplos da vida real. Em outras palavras, o restante do Sermão da Montanha 
revela como o Espírito Santo opera no coração da vida do crente. Nossa perspectiva é que 
Mateus não seguiu uma ordem cronológica rígida ao registrar como Jesus aplicou as bem-
aventuranças. 
 
Quando os discípulos de Cristo vivem de acordo com a orientação e a direção do Espírito de 
Deus, eles encontrarão aqueles que operam sob um espírito diferente, com atitudes contrárias a 
Deus. Em nosso estudo anterior, que se concentrou principalmente nas Bem-aventuranças, Jesus 
falou sobre a perseguição que virá sobre os crentes quando eles viverem as belas atitudes em 
suas vidas (Mateus 5:11-12). No entanto, como devemos responder a tal perseguição? Devemos 
nos retirar e nos esconder do sistema mundial, lamber nossas feridas e nunca mais enfrentar as 
trevas? Não, como crentes em Cristo, somos a consciência do mundo em que vivemos. Se os 
seguidores de Cristo permitirem que este mundo imponha seus valores sobre nós como crentes, 
este mundo será moldado por uma agenda maligna; no entanto, se homens e mulheres piedosos 
se levantarem pela verdade, outros também ganharão coragem para se opor às trevas. Jesus disse: 
“Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará na escuridão, mas terá a luz da vida” (João 
8:12). Quando vivemos nossas vidas de acordo com essas belas atitudes, apontamos o caminho 
para Jesus e oferecemos aos outros a Luz da vida. Em relação à nossa resposta à perseguição, 
Jesus nos deu duas metáforas sobre como devemos responder àqueles que nos perseguem. 
 
O sal da terra 
 

13“Vocês são o sal da terra, mas se o sal perder o sabor, como será restaurada a sua 
salinidade? Não servirá mais para nada, a não ser para ser jogado fora e pisoteado pelos 
homens. 14“Vocês são a luz do mundo. Uma cidade situada sobre um monte não pode 
ficar escondida. (15) Nem se acende uma lâmpada e se coloca debaixo de uma cesta, mas 
no um candeeiro, e ela dá luz a todos os que estão na casa. (16) Da mesma forma, deixem 
sua luz brilhar diante dos outros, para que eles vejam suas boas obras e glorifiquem seu 
Pai que está nos céus (Mateus 5:13-16). 

 
Vamos falar primeiro sobre o sal. Quando Jesus andava na terra, o sal era um bem valioso. Na 
época de César, Roma pagava seus soldados com sal, e na China antiga, o sal era o segundo bem 
mais valioso depois do ouro. Ainda hoje, dizemos que as pessoas “valem seu peso em sal”. Por 
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que o sal era tão valioso? Vamos examinar três coisas às quais Jesus poderia estar se referindo 
em Sua metáfora de que os crentes são como o sal: 
 
1) O sal simbolizava pureza. Os romanos acreditavam que o sal era uma das coisas mais puras 
da terra, pois provinha das propriedades mais brancas e puras: o mar e o sol. Eles tinham um 
ditado: “Não há nada mais útil do que o sol e o sal”. Jesus poderia estar dizendo que o crente 
deveria ser um exemplo de pureza para aqueles ao seu redor, ou seja, pureza de fala e pureza de 
vida. 
 
2) O sal era um conservante. Quando não havia freezers e geladeiras, o sal era a única maneira 
de retardar a putrefação. Levava dois ou três dias para levar peixes do Mar da Galiléia até 
Jerusalém, então, para retardar a decomposição, os peixes ou a carne eram salgados para 
permanecerem frescos. Da mesma forma, os crentes em Cristo, pela maneira como vivem suas 
vidas através de um exemplo de vida santa, retardarão a decadência de qualquer sociedade em 
que vivam. No entanto, é necessário que haja vários grãos juntos para que o sal seja eficaz e 
produza um efeito na comunidade, ou seja, retardando a decomposição da cultura.  
 
3) O sal dá sabor aos alimentos. Alguns alimentos são tão insossos que podem ser tornados 
mais palatáveis com a adição de sal. Costumo comer dois ovos no café da manhã, mas acho os 
ovos sem graça sem sal (e um pouco de pimenta). Quase todas as receitas culinárias que você 
encontra incluem sal. Antes de entregar minha vida a Cristo, a vida parecia sem sentido para 
mim. Eu achava difícil suportar o dia a dia como pescador comercial, trabalhando dezesseis 
horas por dia, seis dias por semana, mas quando Cristo entrou na minha vida, de repente comecei 
a ver a vida como algo com propósito, significativo e até emocionante. Encontrei um propósito e 
um valor ao entregar minha vida para a propagação do Evangelho de Cristo. Não vivia mais para 
as coisas deste mundo, mas comecei a viver para o que está além desta vida. O Senhor acrescenta 
sabor às nossas vidas. A primeira vez que encontrei uma pessoa ou um grupo de pessoas que 
amavam Jesus e viviam suas vidas salgadas diante de mim, eu quis o que eles tinham. O sal cria 
sede, e eu precisava do que eles tinham. Eu precisava beber profundamente do Senhor Jesus. Ao 
nosso redor estão pessoas sedentas; elas simplesmente não sabem o que saciará sua sede. Se não 
lhes dissermos, elas permanecerão sedentas. 
 
Quando ouvimos sermões sobre essa passagem das Escrituras, muitas vezes ela é separada do 
texto anterior, onde Jesus falou sobre perseguição. O Senhor estava dizendo que, se nos 
apegarmos às bem-aventuranças, enfrentaremos perseguição por causa dos valores que 
defendemos. Se cedermos à pressão e comprometermos nosso compromisso, perderemos nossa 
capacidade de influenciar outras pessoas ao nosso redor. Sempre há pessoas ao nosso redor que 
secretamente se perguntam se há algum valor em andar com Cristo. Você nunca sabe quem ao 
seu redor pode estar buscando a verdade interiormente. Você é a expressão de Cristo para o 
mundo. Se alguém busca luz, paz e esperança neste mundo, será que verá isso em você? Será que 
será atraído a Jesus por meio de você? Certa vez, ouvi alguém comentar que nunca ouviu o 
Evangelho quando era jovem, afirmando que, se havia cristãos ao seu redor naquela época, 
nenhum deles “revelou sua identidade”! O Dr. Martin Lloyd Jones disse uma vez: “A glória do 
Evangelho é que, quando a igreja é absolutamente diferente do mundo, ela invariavelmente o 
atrai. É então que o mundo é levado a ouvir sua mensagem, embora possa odiá-la no início”. 
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Você consegue pensar em alguém que se destacou como seguidor de Cristo por ser distinto em 
sua fé? Existe alguém em sua vida que o fez considerar o cristianismo? Ou existe alguém que o 
inspirou a querer viver de maneira diferente? Como eles fizeram isso? 
 
Eu organizo e conduzo excursões pela terra de Israel e, sempre que vou, levo as pessoas a um 
dos hotéis no lugar mais baixo da Terra, o Mar Morto, e ao Vale do Rio Jordão. Muitos apreciam 
a experiência relaxante e saudável de flutuar no Mar Morto. A lama dali é famosa por limpar os 
problemas do pecado. Eles passam a lama no corpo antes de tomar banho e desfrutar dos 
serviços de spa e massagem que a maioria dos hotéis da região oferece. Na noite anterior à nossa 
partida para o Mar Morto, devo alertar as pessoas para não se barbearem devido aos altos níveis 
de sal na água em que irão flutuar. Se ignorarem meu conselho, sua experiência de flutuar no 
Mar Morto pode ser dolorosa, apesar das propriedades curativas das águas.  
 
O sal é doloroso para uma ferida aberta e, é claro, ninguém gosta de dor. A dor nem sempre é 
bem-vinda, mas o sal e outros minerais da água do Mar Morto podem ajudar a curar a pele. A 
pessoa se sente limpa e revigorada após o banho na água. Assim como a limpeza da água salgada 
é benéfica para o corpo, nossos valores salgados trazem um poder de limpeza antisséptico para o 
mundo. A luz e o sal que carregamos podem trazer cura a uma sociedade em decadência. Ainda 
assim, muitas vezes há repulsa e perseguição devido aos valores que o crente em Cristo defende. 
Se aqueles que não têm Cristo veem os cristãos comprometendo suas crenças e valores, não só as 
pessoas não verão um testemunho positivo de Cristo, mas isso também pode ter um efeito 
negativo e fortalecê-las ainda mais a viver uma vida ímpia neste sistema mundial. Aqui está uma 
boa pergunta a se fazer: “O mundo está me fazendo mais mal do que eu estou fazendo de bem?”  
 
Se os não crentes em Cristo não veem diferença em nossas vidas cristãs, isso não desafia sua 
visão de mundo e não lhes dá esperança. Como resultado, a “salinidade” de nossos valores é 
abandonada e ignorada (v. 13). A Igreja, como um bote salva-vidas, deve manter a água fora do 
barco. No entanto, quando o mar entra no bote salva-vidas, nossa cultura enfrenta problemas. 
 
 Vocês são a luz do mundo. 
 
Cristo então usou a metáfora da luz para descrever o crente. Ao olhar para os seus discípulos na 
encosta, Ele lhes disse que eles eram a luz do mundo (v. 14). Na época em que o Novo 
Testamento foi escrito, uma lâmpada doméstica consistia em um recipiente de barro com óleo e 
um pavio parcialmente mergulhado no óleo e parcialmente visível por um pequeno orifício em 
uma das extremidades. Infelizmente, naquela época não havia fósforos, o que tornava difícil 
reacender a lâmpada quando ela se apagava. Como resultado, a maioria das pessoas mantinha a 
lâmpada acesa, mas encurtava o pavio para que ele não consumisse todo o óleo da lâmpada.  
 
O dono da casa geralmente colocava a lâmpada no alto da sala, em um suporte alto, mas o 
suporte podia ser derrubado, e o óleo no chão junto com o pavio aceso podia ser perigoso. 
Portanto, às vezes eles cobriam a lâmpada acesa com uma cesta por segurança. Quando 
precisavam de luz forte, removiam a lâmpada de baixo da cesta, adicionavam mais óleo e 
puxavam o pavio para fora para iluminar a sala (Mateus 25:7-8).  
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Ao se referir ao Seu povo como luzes no mundo, o Senhor disse que, em vez de esconder nosso 
testemunho de Cristo, diminuir nossa luz e nos esconder, devemos brilhar em tempos sombrios e 
expulsar as trevas. Um dos meus lugares favoritos em Israel é estar à beira do Mar da Galiléia à 
noite. É possível ver as luzes de várias cidades e vilas acima da Galiléia. Jesus disse que 
devemos brilhar na escuridão como uma cidade no alto de uma colina (v. 14). Talvez Ele 
estivesse se referindo à mesma vista incrível do Mar da Galiléia. A luz que vem dos crentes não 
é luz deles. Deus não espera que nos apresentemos como a resposta para os problemas do 
homem; nossa luz é luz refletida, um , ou seja, a Luz do Mundo é Jesus (João 9:5). Quando as 
pessoas deste mundo olham para nós, elas devem ver Cristo: 
 
Vamos considerar os primeiros apóstolos como nosso exemplo. Depois que Deus curou o coxo 
por meio de Pedro e João no Portão Formoso em Jerusalém, os apóstolos foram perseguidos 
pelos líderes religiosos de Israel por realizarem essa boa ação. Os discípulos responderam 
apontando para o Senhor Jesus como o Curador, e não para si mesmos. Eles disseram: 
 

Governantes do povo e anciãos, 9se hoje estamos sendo interrogados por causa de uma 
boa ação feita a um homem aleijado, por que meio este homem foi curado, (10)que todos 
vocês e todo o povo de Israel saibam que, pelo nome de Jesus Cristo de Nazaré, a quem 
vocês crucificaram, a quem Deus ressuscitou dentre os mortos, por ele este homem está 
diante de vocês são (Atos 4:8-10). 

 
Pensem na ousadia dos apóstolos, cheios do poder do Espírito. Algo em sua resposta pegou os 
governantes e anciãos de surpresa. Como os anciãos reagiram a alguém que desrespeitou sua 
autoridade? Os anciãos de Israel colocaram Pedro e João do lado de fora e conversaram entre si 
sobre os dois apóstolos. Eles reconheceram que algo diferente estava acontecendo entre eles e 
perceberam os sinais reveladores de que os discípulos haviam estado com Jesus. O Senhor era 
aquele glorificado como o Curador. 
 

Agora, quando viram a ousadia de Pedro e João e perceberam que eram homens comuns 
e sem instrução, ficaram surpresos. E reconheceram que eles tinham estado com Jesus 
(Atos 4:13).  

 
Os crentes em Cristo refletem a glória do Senhor e proclamam Sua mensagem de vida. Quando 
vivemos nossas vidas em estreita relação com o Senhor Jesus, aqueles ao nosso redor verão 
Cristo brilhando através de nós. Essa luz refletida não deve ser vivida apenas entre os crentes, 
pois Jesus não disse: “Vocês são a luz da igreja”. Não, Ele disse que nós “somos a luz do 
mundo” (v. 14). Como crentes, devemos ser luzes orientadoras ou faróis que mostram o caminho 
para o porto seguro de Cristo. As boas obras realizadas pelos crentes em Cristo serão vistas por 
aqueles que estão nas trevas do sistema mundial em que vivemos. Reflexos precisos da Luz do 
Mundo em nós atrairão todas as pessoas a Cristo: “Brilhe a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” (Mateus 5:16). 
Nosso sal e nossa luz farão com que outros tenham sede da verdade de Deus e os atrairão para a 
Luz do mundo. 
 
Uma canção chamada “Portrait” (Retrato), do popular músico cristão Phil Keaggy, ilustra 
perfeitamente esse ponto. Ela é baseada em um antigo poema intitulado “Indwelt” (Habitado).  
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“Retrato” 

 
“Não apenas nas palavras que você diz, 
Não apenas em suas ações confessadas, 

Mas da maneira mais inconsciente Cristo se expressa. 
 

É um sorriso beatífico? 
Uma luz sagrada sobre sua testa? 

Oh não, senti Sua presença quando você riu agora há pouco. 
 

Para mim, não foi a verdade que você ensinou, 
Para você, tão clara, mas para mim, tão obscura. 

Mas quando você veio até mim, trouxe uma sensação Dele. 
 

E dos seus olhos, Ele me acena, 
E dos seus lábios, o amor Dele se derrama 

Até que eu perco você de vista e vejo Cristo em seu lugar. 
 

É um sorriso beatífico? 
Uma luz sagrada sobre sua testa? 

Oh não, senti Sua presença quando você riu agora há pouco. 
 
Cristo veio para cumprir a Lei. 
 

17Não pensem que vim para abolir a Lei ou os Profetas; não vim para abolir, mas para 
cumprir. 18Pois, em verdade, eu lhes digo que, até que o céu e a terra passem, nem um 
iota, nem um til se perderá da Lei, até que tudo se cumpra. (19)Portanto, quem relaxar um 
destes mandamentos, por menor que seja, e ensinar os outros a fazer o mesmo, será 
chamado o menor no reino dos céus; mas quem os cumprir e ensinar será chamado 
grande no reino dos céus. (20)Pois eu lhes digo que, se a sua justiça não exceder a dos 
escribas e fariseus, vocês nunca entrarão no reino dos céus (Mateus 5:17-20). 

 
O que você acha das palavras de Cristo no versículo 20? “Porque eu lhes digo que, se a sua 
justiça não exceder a dos escribas e fariseus, vocês nunca entrarão no reino dos céus.” Na sua 
opinião, o que Jesus estava dizendo a eles (e a nós) com essa afirmação? 
 
Jesus disse que Ele tinha vindo para cumprir a Lei e os profetas. As regras intermináveis dos 
escribas e fariseus foram criadas para contornar a Lei de Deus, para que eles pudessem fazer o 
que queriam. Suas regras criadas pelo homem, destinadas a ajudá-los a cumprir a Lei de Deus, se 
acumularam ao longo do tempo, camada por camada, até que o espírito da Lei ficou oculto. O 
peso de todas essas leis tornou-se oneroso e complicado para qualquer pessoa seguir. Jesus falou 
sobre as regras dos escribas e fariseus, dizendo: “Eles amarram fardos pesados, difíceis de 
carregar, e os colocam sobre os ombros das pessoas, mas eles mesmos não estão dispostos a 
movê-los com o dedo” (Mateus 23:4). Jesus acusou esses líderes religiosos de ensinar regras que 
afastavam os homens de Deus: 
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8“Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim; 9em vão me 
adoram, ensinando como doutrinas os mandamentos dos homens” (Mateus 15:8-9). 

 
Seus ensinamentos não aproximavam as pessoas de Deus. Jesus apontou que eles estavam 
prestando “culto com os lábios” a Deus, mas seus corações estavam longe Dele, e sua adoração 
era vazia e egocêntrica. Como surgiu o falso ensinamento? Por causa da adoração de ídolos e do 
sacrifício de crianças inocentes, como no caso do rei Acaz e do rei Manassés, que sacrificaram 
seus filhos no fogo (2 Crônicas 28:3; 2 Crônicas 33:5-7), Deus baniu Israel para a nação da 
Babilônia por setenta anos (Jeremias 25:8-11).  
 
Enquanto estavam na Babilônia, o povo judeu começou a se perguntar por que Deus os havia 
punido, banindo-os da terra que lhes havia dado. Eles concluíram que haviam quebrado a lei de 
Deus, e a única solução era construir uma cerca ao redor da lei para que, se acidentalmente 
cruzassem a cerca, ainda assim não quebrassem a lei. Eles criaram um sistema de regras e 
interpretações que se tornou comentários conhecidos como Mishná e Talmude. Essas regras, 
acreditavam eles, impediriam as pessoas de pecar contra Deus. 
 
A elite religiosa não praticava essas coisas. Por exemplo, as Escrituras diziam que eles não 
deveriam trabalhar no dia de sábado, então eles criaram volumes de regras que definiam o que 
constituía trabalho no sábado. Até onde uma pessoa poderia caminhar antes que isso se tornasse 
trabalho, se não se podia trabalhar no sábado e era preciso descansar? Eles estipularam que um 
judeu só poderia caminhar 2.000 côvados (914 metros) de sua casa, mas se eles amarrasse uma 
corda na extremidade da rua, o fim da rua se tornava sua casa, e ele poderia ir mais 914 metros 
além disso. No entanto, se ele precisasse ir mais longe na noite do sábado, poderia colocar 
comida suficiente para duas refeições ao longo do caminho, e a comida se tornava sua residência, 
permitindo-lhe viajar mais 1.000 metros.1  
 
Viver a vida tornou-se um sistema de cumprimento de regras focado em parecer justo por fora, 
enquanto se esquecia o núcleo interno do amor a Deus e aos outros. É claro que as pessoas 
comuns não podiam cumprir regras tão pesadas e onerosas que não expressavam o coração 
amoroso de Deus. Os criadores das regras concediam muito pouca graça aos pobres e 
necessitados até que Jesus apareceu. Não é de se admirar que eles tenham reagido daquela 
maneira a Jesus quando Ele desafiou seus ensinamentos e denunciou sua hipocrisia.  
 
O que você acha que o Senhor quis dizer ao afirmar que Ele não veio para abolir, revogar ou 
eliminar a Lei, mas para cumpri-la?  
 
Observar regras religiosas tornou-se uma prática comum entre muitas igrejas no Ocidente. 
Vemos isso com tanta frequência que mal percebemos. Quando era um jovem cristão, após o 
culto de domingo à noite na minha igreja local, eu estava a caminho de uma reunião de jovens e 
pensei que seria bom levar doces e salgadinhos para a reunião, então parei no único lugar aberto 
em uma noite de domingo em uma pequena cidade, ou seja, a loja de bebidas. (Uma loja de 
bebidas britânica é semelhante a uma loja de bebidas nos EUA e também vende todos os tipos de 
lanches.)  

 
1 http://www.studylight.org/commentaries/dsb/view.cgi?bk=41&ch=11 
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Quando saí da loja com doces e lanches, encontrei uma senhora mais velha que frequentava a 
mesma igreja que eu. Ela me repreendeu severamente, dizendo que era domingo, e me perguntou 
por que eu estava visitando um lugar como aquele em um domingo, sendo cristão. Esse incidente 
ocorreu bem no início da minha caminhada cristã e foi muito confuso. Lembro-me de me 
encolher sob uma nuvem de culpa. As regras das pessoas religiosas podem ser pesadas e carecer 
de graça. O legalismo e o cumprimento de regras são mais popularmente definidos como 
“redenção pelo esforço humano”. Os mestres da lei e os fariseus eram os legalistas da época de 
Cristo.  
 

Então Jesus disse às multidões e aos seus discípulos: 2“Os mestres da lei e os fariseus 
ocupam a cadeira de Moisés. 3Portanto, vocês devem ter cuidado para fazer tudo o que 
eles lhes dizem. Mas , não façam o que eles fazem, pois eles não praticam o que pregam. 
Portanto, tudo o que eles lhes dizem, façam e observem, mas não façam de acordo com as 
suas obras; pois eles dizem coisas e não as fazem. (4)Eles amarram fardos pesados e os 
colocam sobre os ombros dos homens, mas eles mesmos não estão dispostos a movê-los 
nem com um dedo. (5)Mas eles fazem todas as suas obras para serem notados pelos 
homens; pois alargam suas filactérias e alongam as franjas de suas vestes (Mateus 23:1-
5). 

 
Depois de morar em Israel por um ano e meio, uma rápida constatação é a paixão dos judeus 
religiosos para que todos cumpram a Lei. Os judeus ortodoxos de Jerusalém acreditam que, se 
conseguirem que todos os judeus da terra guardem um dia santo de sábado como nação, então o 
Messias virá. Não há nenhuma Escritura que apoie essa crença; é simplesmente um desejo de ser 
justo, mantendo a cerca ao redor da Lei. Em algumas partes de Jerusalém, seu carro pode ser 
apedrejado se você dirigir no sábado. Isso pode ser muito frustrante e confuso para os turistas 
que se hospedam em um hotel no sábado, porque se você apertar o botão errado do elevador, ele 
pode parar em todos os andares entre o seu quarto e o saguão ou restaurante, pois é considerado 
trabalho apertar o botão no sábado. 
 
Por exemplo, Jesus foi acusado de violar a lei por curar no sábado, mas essas leis ou regras não 
vieram diretamente de Deus; elas foram regras adicionais acrescentadas à Lei. Jesus não violou a 
Lei de Deus, pois Ele veio para cumpri-la: “Não pensem que vim para abolir a Lei ou os 
Profetas; não vim para abolir, mas para cumprir” (Mateus 5:17). 
 
Por que a Lei foi dada? É fundamental entendermos essa questão, pois Deus deu a lei para 
revelar Seu padrão moral justo. O puritano Richard Sibbes escreveu no século XVII sobre o 
papel da consciência, dizendo que ela é a alma refletindo sobre si mesma. A consciência é 
fundamental para o que diferencia os seres humanos. Ao contrário dos animais, as pessoas 
podem refletir sobre suas ações e fazer autoavaliações morais. Essa é a função central da 
consciência. O problema com nossa consciência é que ela pode ser educada, ignorada e 
descartada. A lei esclarece a consciência e fornece um limite objetivo. Transgredir é cruzar a 
linha do pecado. 
 
A lei define o que é pecado. Antes que o Evangelho chegasse às selvas da América do Sul e 
Central, os maias e incas sacrificavam seus bebês e crianças inocentes porque rejeitavam a 

http://biblehub.com/matthew/23-4.htm
http://biblehub.com/matthew/23-5.htm
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orientação de sua consciência. Paulo escreveu que, sem a lei, não saberíamos o que é pecado 
(Romanos 7:7). Quando Deus deu ao homem Sua lei, o homem ficou sem desculpa diante de um 
Deus santo e foi responsabilizado por suas ações (Romanos 3:19). Nenhum de nós pode cumprir 
a lei. Todos nós estamos aquém da perfeição moral (pecado) e nos vemos como indivíduos 
depravados que precisam de um Salvador do pecado. Graças a Deus que temos um Salvador da 
culpa e da punição pelos pecados que cometemos; caso contrário, não teríamos esperança. 
 
Para aqueles reunidos nas encostas do norte do Mar da Galiléia, alguns se perguntaram se esse 
novo pregador, o Senhor Jesus, era contra a Lei de Deus. O Senhor defendeu a Lei e cumpriu 
plenamente todo o sistema sacrificial que a Lei prescrevia, pois Ele é o Sumo Sacerdote 
espiritual. Ele entrou no Santo dos Santos com Seu sangue, cumprindo assim o Dia da Expiação 
(Hebreus 9:11-15) e muitas outras leis simbólicas do Antigo Testamento. Ele também é Aquele 
que os profetas disseram que Deus enviaria para estabelecer uma Nova Aliança, Aquele de quem 
falou o profeta Moisés: “O Senhor, teu Deus, suscitará para ti, dentre teus irmãos, um profeta 
como eu; a ele ouvirás” (Deuteronômio 18:15). Jesus veio para cumprir a Lei e os Profetas. 
 
Jesus não estava acima da Lei, nem em conflito com ela. Ele completou as Escrituras! Suas 
palavras e ações ocorreram para cumprir o que o Senhor havia falado por meio dos profetas. 
 
O sal que perdeu o sabor não é bom para temperar ou conservar alimentos. É inútil. O sal 
verdadeiro não pode perder o seu sabor, pois o cloreto de sódio é um composto muito estável. O 
sal usado na época de Jesus provavelmente era proveniente do Mar Morto e continha impurezas. 
Com o tempo, ele poderia perder o seu sabor e tornar-se inútil. Para o crente, isso seria 
semelhante a perder o seu propósito original. Se você sente que “perdeu o seu sal”, o único 
remédio é voltar para Jesus em sua vida de comunhão com Ele. Por meio da Palavra de Deus, da 
oração e de disponibilizar nossas vidas para Deus, podemos escolher viver as Bem-aventuranças, 
por mais imperfeitas que sejam. Minha oração é que, coletiva e individualmente, sejamos 
pessoas que levem os outros a ter sede de Deus simplesmente por estarmos ao seu redor.   
 
Suponha que hoje você sinta que agiu contra sua consciência (e quem nunca agiu?). Talvez você 
queira fazer uma oração sincera Àquele que o amou antes da fundação do mundo e enviou Seu 
Filho, o Senhor Jesus, ao mundo para pagar o preço pela sua libertação de toda culpa e vergonha. 
Aqui está uma oração que você pode fazer com um coração sincero: 
 
Pai Celestial, eu creio que Jesus Cristo, Seu Filho unigênito, veio à Terra para ser o Salvador do 
mundo e que, por Sua morte na cruz, Ele pagou o preço pelo pecado de todos os que crêem Nele. 
Obrigado pelo dom da salvação e por, ao colocar minha confiança em Cristo, eu ser perdoado 
dos meus pecados. Obrigado, Pai, por enviar Seu Filho para morrer na cruz do Calvário em meu 
lugar. 
Senhor, eu me afasto de todos os meus pecados de orgulho e de tudo que desonra o Teu nome. 
Oro para que o Teu Espírito Santo me ajude a crescer na graça e no conhecimento de Jesus até 
chegar o dia em que entrarei no Teu reino. Em nome de Jesus, eu oro, Amém. 
 
Keith Thomas 
www.groupbiblestudy.com 
Facebook: keith.thomas.549 
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